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Resumo
O objetivo deste estudo é chamar a atenção dos docentes que trabalham na formação de professores de 
língua materna, notadamente nos cursos de pedagogia e letras, para a função didática da literatura infanto-
juvenil. Em Uma escola assim, eu quero pra mim, publicada em 1997. Elias José, formado em letras e 
pedagogia, aborda problemas e soluções de caráter sociolinguístico que podem ocorrer no contexto da sala 
de aula. Ele conta a trajetória escolar de um menino que falava diferente por ser da zona rural e que, graças 
a uma professora cheia de criatividade e intuição pedagógica, consegue transformar o inferno em que ele 
vivia na escola, inicialmente, com uma professora bastante repressora e cheia de preconceito, num 
verdadeiro paraíso em que estudar era algo prazeroso, lúdico e transformador. 
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Abstract
This article aims to make a sociolinguistic reading of Uma escola assim, eu quero pra mim, by Elias José 
(1997) and, at the same time, to get the attention of those who deal with the formation of teachers in the 
mother language (L1).   Elias José, graduated in Letters and Education, deals with socioliguistic problems 
and solutions which may occur in classroom contests. He tells the story of a student who used a different 
variety of language owing to his country origin. At the beginning of his school life he suffered different 
kinds of prejudice. But when another teacher arrived at school with a different pedagogic approach, he 
discovered the pleasure and happiness of studying.
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Resumen
El objetivo del presente estudio es llamar la atención de los docentes que actúan en la formación de 
profesores de lengua materna, especialmente en los cursos de pedagogía y letras, para la función didáctica 
de la literatura infanto- juvenil. En una Escuela así, la quiero para mí, publicada en 1997. Elías José, 
graduado en letras y pedagogía, aborda problemas y soluciones de carácter sociolingüístico que pueden 
ocurrir en el contexto del aula. Él cuenta la trayectoria escolar de un niño que hablaba distinto por vivir en 
la zona rural y que, gracias a una profesora llena de creatividad e intuición pedagógica, consigue 
transformar el infierno en que vivía inicialmente  en la escuela,  con una profesora muy represora y llena de 
prejuicios, en un verdadero paraíso en el cual  estudiar era algo placentero, lúdico y trasformador.
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1Résumé
L'objectif de cette étude est d'attirer l'attention des enseignants travaillant dans la formation des 
enseignants, en particulier dans les cours de pédagogie et de lettres, à la fonction didactique de la 
littérature pour enfants. Dans Une école comme ça, je veux pour moi, publié en 1987. Elias José, un 
linguiste de formation et d'éducation, aborde les problèmes et les solutions sociolinguistiques qui peuvent 
se produire dans le contexte de la salle de classe. Il raconte l'histoire d'un garçon de l'école qui a parlé 
différent parce qu'il est rurale et, grâce à un professeur titulaire de la créativité d'enseignement et de 
l'intuition, peut transformer l'enfer qu'il a vécu à l'école, d'abord avec un enseignant et plein de répresseur 
préjudice, un véritable paradis pour l'étude a été quelque chose d'agréable, ludique et de transformation.  
Mots-clés
Didactique. Alphabétisation. Littérature jeunesse. Sociolinguistique. Support
Introdução
O objetivo deste estudo é, a partir da formação acadêmica e profissional do escritor, professor e contador 
de histórias, Elias José, chamar a atenção dos professores que trabalham na formação de professores de 
língua materna, notadamente nos cursos de pedagogia e letras, para a função didática da literatura infanto-
juvenil. Este estudo fundamenta-se em alguns preceitos da Sociolingüística descritos em Marcos Bagno 
(1997; 2004), Bortoni-Ricardo (2004), Gomes de Matos (1984), Magda Soares (1991; 2003), bem como 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997; 1999). Referimo-nos também ao conceito de letramento 
defendido por Kleiman (1995) e Soares (2003).
Nosso estudo tem como cenário Uma escola assim, eu quero pra mim, que conta a trajetória escolar de 
Rodrigo, um menino da zona rural que não falava como menino da cidade e, em cuja escola era proibido 
falar de forma diferente e que, um belo dia, conheceu uma professora que trouxe para a sala de aula 
histórias, desenhos, poesia, música e uma porção de diferentes gêneros e atividades, despertando a 
criatividade e o interesse dos alunos.
1. Sociolínguistica
A Sociolinguística teve seu nascedouro no ano de 1964, na Universidade da Califórnia, em Los Ângeles 
(UCLA), ocasião em que houve um grande encontro de estudiosos da linguagem e da sociedade em geral, 
ou seja, filósofos, sociólogos, psicólogos, antropólogos e linguistas preocupados com a diversidade 
linguística e social. Em 1966, foi publicado um documento assinado por alguns participantes desse evento, 
estabelecendo as bases da Sociolinguística, ou seja, relacionando as variações linguísticas observáveis em 
uma comunidade às diferenciações existentes na estrutura social desta mesma sociedade. Como afirma 
Bright (1966, citado por Alkmin, 2001), a Sociolinguística deve demonstrar a covariação sistemática das 
variações linguística e social.
Vejamos algumas afirmações de sociolinguistas, voltados principalmente para os problemas sociais e 
linguísticos em sala de aula. Para William Labov (1972), participante desse encontro, os professores 
tendem a ter expectativas mais modestas em relação aos alunos falantes de variedades estigmatizadas do 
que em relação aos alunos falantes de variedades de prestígio e, segundo o estudioso americano, essa 
expectativa interfere no rendimento escolar dos alunos. E é exatamente isso que podemos observar com o 
personagem Rodrigo em Uma escola assim, eu quero pra mim (1997).   
Magda Soares afirma:
“No caso específico do ensino da Língua Portuguesa, o acesso à escola das crianças 
pertencentes às camadas populares trouxe para as salas de aula a inusitada 
presença de padrões culturais e variantes linguísticas diferentes daqueles com que 
essa instituição estava habituada a conviver...” (Soares, 2003, p. 100).
Para a pesquisadora, a partir do momento em que há uma mudança de clientela da escola, há a 
necessidade de uma mudança metodológica em sua prática pedagógica.
Marcos Bagno afirma ainda que “nosso sistema educacional valoriza aquelas crianças que já chegam à 
escola trazendo na sua bagagem linguística o português-padrão e expulsa as que não o trazem.” (BAGNO, 
1997, p. 30). E é exatamente isso que observamos no texto de Elias José (1997, p. 9).
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arrasado. Sentia-se menor, mais magrinho e ignorante. Queria desistir da escola, 
voltar para o sítio. Seria um retireiro feliz, como o seu pai. Bobagem da mãe, um 
luxo achar que quem não estuda sofre muito e não sabe quase nada da vida. Ele não 
sabia falar como doutor. Mas sabia tirar leite, cuidar das vacas, separar os 
bezerros, plantar e colher.
Segundo Francisco Gomes de Matos (1984), cabe à Sociolinguística contribuir para uma renovação 
atitudinal e conteudística ao ensino de português. Segundo o linguista, todo professor deve tentar 
desenvolver três sensos: o de relativismo linguístico, o senso de autoconfiança ou de segurança linguística e 
o de identidade linguística.
Ou seja, essa mudança atitudinal consiste em mostrar ao educando que tudo é relativo na linguagem, no 
sentido de levar em consideração a adequação da linguagem ao contexto da enunciação; todo educando 
deve tentar desenvolver uma confiança na sua competência linguística de falante nativo; e todo educando 
deve se orgulhar de sua história linguística e, ao mesmo tempo, procurar ampliar e atualizar seu 
conhecimento linguístico. 
O autor afirma ainda ser o livro didático com uma proposta sociolinguística uma das fontes mais 
adequadas para esse trabalho de conscientização atitudinal dos docentes em língua materna.
Por analogia, podemos afirmar que, sem sombra de dúvida, alguns livros infanto-juvenis também se 
mostram como excelente fonte para esse trabalho de conscientização atitudinal dos docentes em língua 
materna, como o texto em foco de Elias José.
Atualmente temos também o respaldo dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997; 1999) no caso da 
necessidade de uma formação atitudinal dos professores, como podemos observar na afirmação a seguir, 
referente ao respeito às diferenças:
“O problema do preconceito disseminado na sociedade em relação às falas dialetais 
deve ser enfrentado, na escola, como parte do objetivo educacional mais amplo de 
educação para o respeito à diferença” (Brasil, 1999, p. 46). 
Outra estudiosa, também voltada para o ensino da língua materna numa perspectiva social, é Stella Maris 
Bortoni-Ricardo (2004), em cuja obra investiga a língua, as redes sociais e a cultura específica dos 
migrantes da zona rural que enfrentam uma sociedade altamente preconceituosa em decorrência de suas 
variantes rurais. A autora afirma que seu livro foi escrito “visando criar oportunidades para que os 
professores que o lerem possam refletir sobre o português brasileiro e sobre o trabalho com a nossa língua 
materna em sala de aula” (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 105). Ou seja, uma preocupação com o respeito 
à diferença linguística e social dos educandos.
Voltando aos Parâmetros Curriculares Nacionais, desta vez aquele dedicado às séries iniciais, podemos 
observar a afirmação segundo a qual “desde o primeiro ciclo é preciso que os alunos leiam diferentes textos 
que circulam socialmente” (1997, p.70). 
Tal afirmação nos leva ao conceito de letramento bastante difundido, atualmente, notadamente nos 
estudos de Soares (2003) e Kleiman (1995), como o estado em que vive o indivíduo que não só sabe ler e 
escrever, mas exerce as práticas sociais de leitura e escrita que circulam na sociedade em que vive. 
Kleiman afirma ser a escola a mais importante das agências de letramento que, infelizmente, preocupa-se, 
na maioria das vezes, não com o letramento, prática social, mas com apenas um tipo de prática de 
letramento, a alfabetização, que consiste no processo de aquisição de códigos. 
Segundo a autora, uma concepção equivocada e reducionista de letramento, denominada modelo 
autônomo por Street (1984) que se contrapõe ao modelo ideológico que “afirma que as práticas de 
letramento, no plural, são social e culturalmente determinadas” (Kleiman, 1995, p. 21).
Vamos, a seguir, analisar, à luz dos estudos linguísticos, alguns trechos do texto de Elias José e conhecer 
um pouco a trajetória de Rodrigo, um menino da zona rural que veio do sítio para a escola “... doidinho 
para aprender a descobrir os segredos que havia no encontro das letras” (p. 7).
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Escritor, professor e contador de histórias, Elias José nasceu em Santa Cruz da Prata e viveu em Guaxupé 
(MG); formou-se em letras e pedagogia e sempre trabalhou com textos literários; morreu aos 72 anos, em 
02 de agosto de 2008, deixando um belo legado de publicações voltadas para o público infanto-juvenil.
Em Uma escola assim, eu quero pra mim, Elias José conta a história de Rodrigo, um menino criado na 
zona rural que estava ansioso para aprender a ler e a escrever. “De cara, levou um susto com a professora. 
(...) “Ninguém podia errar que ela virava galinha choca. E os meninos e meninas, sabichões e bem 
vestidinhos, estavam sempre prontos para tirar sarro da cara de Rodrigo” (p. 8).
“E os problemas se acumulavam, somavam com o ódio da escola, da professora e da 
turma. Ele não conseguia ler, escrever ou entender porque “Ivo viu a uva. A Eva viu 
a uva. Didi deu um dado ao Dodó. A bola bateu bem na boca do Beto”. (p.8-9).
Mas havia nessa escola uma diretora iluminada e sempre presente que, ao ver a tristeza de Rodrigo, disse 
que ele estava acostumado no sítio, onde tudo era diferente, daí ter estranhado a escola.
“Isso é muito normal. Sempre aconteceu e vai acontecer. Com o tempo, arrumará amigos. Vai aprender a 
falar dos dois jeitos. Vai amar a escola e aprender bem.” (p. 11).
Essa afirmação da diretora: “Vai aprender a falar dos dois jeitos” nos remete a Magda Soares (1991, p. 76)) 
com sua proposta de bidialetalismo linguístico para a transformação da escola e da sociedade ao afirmar:
“O bidialetalismo que uma escola transformadora sugere não é, por isso, uma 
proposta apenas para o ensino da língua materna, mas para todas as atividades 
escolares em que a língua é o instrumento básico de comunicação __ e estas 
constituem a quase totalidade das atividades da escola.”
 A diretora disse a Rodrigo que a professora, dona Marisa, estava para ter um bebê, por isso estava tão 
nervosa e sem paciência e que logo viria uma professora para substituí-la.
“__ Dona Marisa anda nervosa porque tem sempre partos muito difíceis. Só que 
isso não dá a ela o direito de zombar de você. Não liga não. Amanhã ela vai sair de 
licença e vem substituí-la a dona Celinha, uma professora nova, bonitinha e muito 
alegre” (p.11).
E um belo dia, dona Belinha chegou. Chegou e “foi tirando da caixa vários livrinhos de histórias. Mostrava 
as capas, falava um pouco de cada um, deixando a classe curiosa” (p. 14). “E nos outros dias todos, dona 
Belinha lia histórias e poemas. Inventava sempre mil formas de ensinar” (p. 15).
Vejam como dona Belinha tinha toda uma postura sociolinguística quanto ao respeito à diferença, na 
diversidade de atividades desenvolvidas com as crianças, bem como no processo de letramento em que as 
crianças foram envolvidas. 
Observamos, nesse caso, um letramento plural, como preceitua Kleiman:“as práticas de letramento, no 
plural, são social e culturalmente determinadas” ( Kleiman, 1995, p. 21)
Certo dia, “(...) dona Belinha apareceu com um violão e cantou bonito duas ou três músicas. A sala cantou 
em coro outras três.” (p.19). Em seguida ela perguntou quem sabia cantar e tocar sozinho. Rodrigo ficou 
quieto, calado, com medo de cantar errado. Como ele mesmo falou: ”__ Eu só sei cantá errando. Coisa de 
caipira, que professora e genti da cidadi num gosta.” (p, 20). Mas, com a insistência e o apoio de todos, 
Rodrigo “pegou o violão, acertou as cordas do jeito dele e soltou a voz no Menino da porteira.” (p. 21). Foi 
um sucesso!
“Na outra sexta de contar histórias, ele soltou a língua. Contou histórias vividas com caboclos, vacas, 
bezerros, família e plantas.” (p. 21). “Mas o que deixava o menino mais louco de alegria é que lia, escrevia e 
amava muito a escola.” (p.22).
Podemos observar, claramente, como a mudança pedagógica e atitudinal da nova professora influenciou 
todo um ensino e aprendizagem voltados para o respeito às diferenças, seja através da diversidade de 
atividades orais e escritas e de uma multiplicidade de gêneros textuais apresentados em sala de aula.
Após os seis meses de licença de dona Marisa, a professora titular, dona Belinha teve que deixar a turma. 
“Não adiantaram choros, reclamações na diretoria...” (p.23). Mas ela, com certeza, plantou sua semente 
transformadora. 
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muitas histórias encantadas, muitos poemas gostosos, desenhos, quadrinhos, coisas coloridas e 
engraçadas.” (p.25).
Observamos que dona Marisa, ao voltar à sala de aula, encontrou as crianças acostumadas a ler e a 
escrever, a desenvolver muitas atividades diversificadas, muitas “invencionices”. Ou seja, ocorrera, em sua 
ausência, uma grande transformação que ela teria que dar continuidade: uma nova proposta de trabalho 
voltada para o letramento fora iniciada e ela “viu que teria de inventar outros caminhos...“ (p.25).
 Interessante observar que esses outros caminhos não só ela, a professora, inventava. “Inventava e 
inventavam.” (p.25). Ou seja, as próprias crianças já haviam tomado consciência dessa nova postura 
metodológica centrada nos preceitos da sociolinguística e participavam ativamente desse processo de 
letramento plural em que as práticas são social e culturalmente determinadas.
Considerações Finais
A partir do que foi apresentado anteriormente, tanto nos preceitos da Sociolinguística observados em 
Bagno (1997 e 2004), em Bortoni-Ricardo (2004), em Gomes de Matos (1984), em Soares (1991; 2003) e 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997; 1999), bem como no texto de Uma escola assim, eu quero 
pra mim, podemos observar que Elias José, tanto no papel de escritor para crianças como no de educador 
para adultos, mostra-se como um grande batalhador por uma escola mais democrática e transformadora, 
lúdica e eficiente; ou seja, uma grande agência de letramento. 
E é essa proposta transformadora que observamos em Uma escola assim, eu quero pra mim, em que temos 
duas práticas pedagógicas distintas, duas atitudes diferentes frente à linguagem e ao ensino, duas escolas 
diferentes: uma voltada para a pedagogia do erro, altamente estigmatizante, preconceituosa e excludente, e 
outra fundamentada nos preceitos sociolinguísticos descritos nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
defendidos por nossos estudiosos. Ou seja, uma proposta de letramento reducionista e outra plural e 
transformadora.
Dessa forma, Elias José nos apresenta uma proposta pedagógica transformadora que vê a escola como um 
espaço de inclusão social pela linguagem. Vemos, ainda, que a Sociolinguística vem se transformando, 
desde o seu nascimento, em 1964, num instrumento de luta contra toda forma de discriminação e de 
exclusão social pela linguagem. 
Assim, a partir dessa reflexão teórico-metodológica centrada no texto de Elias José, podemos afirmar que, 
muitas vezes, a literatura infanto-juvenil pode funcionar como suporte na formação didática de nossos 
atuais e futuros professores de língua materna, sejam eles educadores das séries iniciais, do ensino 
fundamental, médio ou superior.
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